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                                                                                       CENÁCULO                                       dezembro 2021 nº 284 
                                                                           A missão no Oriente Médio 
No Oriente Médio convivem Igrejas diferentes por rito e postura teológica. Sirva algum flash da Igreja Católica.  
                           1. - Oração e missão  
Longe do Oriente Médio, na Suécia, onde a maioria é 
luterana, vivem cerca de 30mil orientais. Eles não têm 
paróquias; só têm ‘missões’ dependentes de paróquias. Ao 
pe. Atto, responsável pelas ‘missões’, foi perguntado: ‘O 
que é importante para os orientais?” Ele respondeu: ‘As 
missões são o futuro do catolicismo na Suécia’.  
Vamos à Palestina. “De Nazaré, da Galileia, pode sair algo 
de bom?’ (Jo. 1,46). Sim, também hoje. O ‘Movimento dos 
Focolares’ desde fevereiro tem como Presidente uma 
mulher nascida na Galileia, Margaret. “Quando eu era 
pequena, com 6 anos, minha família mudou para um bairro 
judeu de Haifa. Aí algumas crianças judias começaram a me 
ofender, dizendo que eu era árabe, que não podia estar 
nesse bairro. Eu corri à minha mãe, chorando e 
perguntando por que isso. Em resposta, mamãe pediu-me 
para convidar esses meninos a entrarem em casa. Ela tinha 
preparado pão árabe, e deu-lhes desse pão, pedindo que o 
levassem para suas famílias. Aí começaram meus primeiros 
contatos com os vizinhos hebreus e uma vida de diálogo 
inter-religioso’.  
- Na Faixa de Gaza “Ha 2 milhões de habitantes, e os 
católicos somos 133. Nós contatamos as famílias, para que 
todas sintam a proximidade da paróquia: católicos, 
ortodoxos e muçulmanos pobres’ 
-Na região Norte da Arábia não há igrejas, mas há cristãos, 
2milhões e meio (‘nunca houve tantos cristãos assim na 
Arábia!’). Esses cristãos são do Extremo Oriente, e vieram 
ao Oriente Médio por motivos de trabalho; mas, fazem 
questão de viver sua fé. Em Abu Dhabi, a Vigília Pascal de 
2019 reuniu 5mil católicos, e 4 catecúmenos receberam o 
batismo. No dia de Páscoa foram celebradas 23 Missas em 
13 línguas diferentes. 
=Maisara,35, é filha de muçulmano egípcio e mãe 
espanhola. Aos 4 anos, sua família deixa Espanha e vai ao 
Egito, depois à Arábia Saudita, onde também a mãe se torna 
muçulmana; e Maisara aprende uma educação islâmica 
rigorosa. Aos 10 anos, volta à Espanha e tem um choque 
cultural: ‘Na Arábia havia Deus em tudo; na Espanha não 
há Deus em nada. Quando completei 19 anos, conheci um 
rapaz e começamos a sair, sem que meu pai soubesse, 
porque meu pai não me deixava ter amigos’. O rapaz era 
católico não praticante; mas estava ciente de que não iria 
morar com ela sem casar. ‘Meu pai lhe dizia: Ou te fazes 
muçulmano, ou não casas com minha filha. E ele respondia: 
Ou nos casamos na Igreja, ou não nos casamos!’ Por fim, 
casaram na Igreja; e ela continuou muçulmana, com a 
promessa de educar os filhos na fé católica; e seu pai acabou 
sendo padrinho. Quando ficou grávida, seu marido começou 
a ir à missa todas as manhãs. “Um dia o acompanhei e 
lembro ter visto gente rezar devotamente na capela, e 
comecei a sentir inveja: eu queria rezar assim e ter essa 
confiança; quando via as pessoas ajoelharem e rezarem, eu  

 
queria isso na minha vida’. Pois bem: foi a educação 
rigorosa no islã que a levou ao cristianismo: ‘Eu prometi que 
iria educar os filhos no catolicismo. Mas, como educá-los 
em algo que não conheço? Falei com meu marido, ele falou 
com os padres da paróquia, e estes me inscreveram no 
catecumenato’. Ao ouvir histórias cristãs inspiradoras sentiu 
uma voz: ‘Agora que sabes, esperas o quê? vais fazer o 
quê?’ Decidiu batizar-se. Tentou dizê-lo à mãe, pois o pai 
estava na Líbia. A mãe respondeu: ‘É uma ducha fria...’ 
Maisara logo correu na Igreja para se benzer, a primeira vez 
na sua vida, e desatou a chorar pela emoção. Foi batizada em 
2010. ‘Na primeira eucaristia senti uma força tremenda’. 
Agora é catequista em Madrid. 
--Michael nasceu na Arábia Saudita; e desde pequeno 
estudou o Corão, teologia islâmica, direito islâmico, os ditos 
de Maomé, a história islâmica. Aprendeu que Jesus não é 
filho de Deus, que não morreu na cruz, que os cristãos são 
infiéis, e não se deve saudá-los, que Roma cairá logo como 
já caiu Constantinopla. ‘Eu sabia tudo isso antes dos 10 
anos, e nessa idade tentei converter ao islã nossa criada 
filipina’. Aos 17 anos foi aos Estados Unidos para estudar 
inglês; e calhou viver numa família católica; com a qual não 
falou de religião, mas aprendeu liberdade religiosa, direitos 
da mulher etc. Em 2009 morreu uma pessoa não muçulmana; 
e ele partilhou com seus amigos árabes: “Deus bendiga sua 
alma”. Seus amigos não gostaram, porque é errado rezar 
pelos infiéis. “Isso despertou perguntas em meu coração”. 
Começou a questionar Maomé e a procurar “Jesus Cristo” 
pela Internet. Na Universidade se deu a uma vida 
desregrada; mas, sentiu vazio interior e voltou a procurar 
pela Internet. No fim, resolveu perguntar a Deus se Jesus é 
seu Filho. ‘Nesse momento experimentei um amor profundo 
por Cristo; Jesus começou a ocupar minha mente, meus 
pensamentos. Quando acabei a oração, senti algo tocando 
minha mente e coração: uma voz interior me dizia que Jesus 
era a Verdade e me pedia que aceitasse’. Aí começaram dias 
de luta espiritual: 21 anos de doutrina islâmica o 
bloqueavam. Sempre na Internet, encontrou um hino 
católico: cantou, ficou em êxtase, sem palavras, ajoelhou, 
dormiu; quando despertou sentiu que era cristão. Um amigo 
lhe ofereceu o Evangelho; e ficou impressionado com a 
‘encarnação do Filho de Deus’. Ficou 6 meses estudando a 
fé católica. Quando seus pais o visitaram nos Estados 
Unidos, contou-lhes que não era mais muçulmano, e que ia 
se batizar católico. Seus pais o chamaram de traidor, mau 
filho, e não pagariam mais seus estudos e seus gastos. 
Porém, em 2 dias, mudaram e aceitaram-no; só pediram que 
na Arábia não dissesse a ninguém que era cristão, para não 
ter problemas com o governo. Em setembro de 2011 iniciou 
o curso para o batismo; mas, um acontecimento inesperado 
o forçou a voltar para a Arábia. Então, 5 dias antes de partir, 
o bispo deu permissão para batizá-lo, e assim foi feito. 



- Várias conversões de muçulmanos acontecem por 
intermédio de sonhos e visões, um caminho complicado e 
perigoso que pode custar-lhes a vida. Charbel, do Líbano, 
foi conduzido por mão de N. Senhora até à vigília de Natal. 
‘Quando me batizei, em 2017, chorei o dia todo, como um 

bebê, de alegria e de me sentir amado’.  
-Pe. Tiago foi nos países do Golfo pregar aos operários 
originários da Índia. Também muçulmanos se juntaram e 
receberam o Espírito Santo: ‘Eu lhes disse que só queria 

dar-lhes a conhecer Jesus; não tinha intenção de convertê-

los. Todos responderam: ‘Não queremos converter-nos à 

tua religião; queremos Cristo, no qual só encontramos 

solução para nossos pecados e misérias’ 
*Abençoai, Senhor, os que foram chamados à fé hoje no 
mundo: que cheguem ao batismo e à santidade. Amém. 
                                  2.- Sacrifício 
“Eu sou irmã Guadalupe, argentina, no Oriente Médio há 

20 anos; vivi a guerra e a perseguição aos cristãos. Estes já 

vivem preparados para a morte. Dizem: “Podem cortar 

minha cabeça; eu sou cristão e nunca deixarei de ser”. E 

assim são mortos na paróquia de Alepo. Uma mulher foi 

amarrada em uma praça para que todos que passassem 

pudessem golpeá-la. Ela apanhava das pessoas até que 

pedisse para ser muçulmana. Ela não pediu, e assim morreu. 

Cristãos foram crucificados, decapitados; crianças foram 

enterradas vivas na frente de suas mães. Morrem cantando 

e perdoando. Eles têm os olhos voltados para o Céu; e nem 

a guerra, nem a perseguição pode tirar deles a vida eterna”. 
“Eu chorei, falou o Papa em 2014, quando vi a notícia sobre 

cristãos crucificados na cidade de Raqqa (Síria)”.  
-A menina Máryam já a salvo, no colégio das Irmãs, 
respondeu a perguntas: ‘Rezo para que Deus nos ajude a 

voltar para a casa; e pelo Estado Islâmico, para que o amor 

entre em seus corações”.  
*Ó Pai do céu, ofereço meu sofrimento junto com Jesus 
pela salvação do mundo. Amém. 

                          3.- Testemunho das obras 
Foi no Oriente Médio que o Papa assinou, com Al-Tayeb,  o 
‘Documento sobre a Fraternidade humana’, que mudou 
muita coisa no mundo, e lhe deu ibope mundial, permitindo-
lhe lançar a carta ‘Fratelli tutti’. Acontece que a influência 
de Al Tayeb diminuiu entre os muçulmanos; por isso o 
Vaticano está sendo solicitado a contatar outras realidades 
do islã. 
-Algo novo está acontecendo com os cristãos do Oriente 
Médio: as comunidades continuam precisando da ajuda dos 
católicos do Ocidente; e a ajuda continua. Mas, uma reunião 
de Bispos, padres, teólogos e mais entendidos, do próprio 
Oriente Médio, no Líbano, em setembro deste ano 2021, 
chamou-os à renovação da fé, recordando-lhes que também 
os cristãos do Oriente Médio têm obrigação de ser 
testemunhas corajosas e críveis de Cristo. 
                          5 - Ajuda 
Estava marcado para 27 de novembro o Bazar de Natal, 
fruto de artesanato local para atrair os romeiros: joias, 
cosméticos, comidas etc. Uns dias antes, irrompeu a Polícia 
Israelense e fechou tudo: ‘Não é permitido!’ Porque estava 
na parte Leste de Jerusalém, que não deve ser promovida. 
Assim, a ajuda tem que vir mais uma vez do Ocidente 
cristão: 
A Igreja Católica da Suíça está promovendo uma coleta para 
o Hospital Pediátrico de Belém, como presente de Natal. 
No 2º domingo do Advento os bispos da Polônia 
promoveram coleta para as Igrejas do Oriente: em 2021 já 
foram atendidos 221 pedidos por um montante de 
466.000,00 euros. A Hungria também se moveu, ‘para a 

reconstrução da igreja de São Policarpo na Turquia’.  
*Coleta 
*Recebei, ó Deus, as ofertas de vossos servos, pelas quais 
concedeis a salvação mesmo àqueles que não vos 
conhecem. amém. 

 
                                                                          =============            =============== 
                                                                              NOTÍCIAS DA OBRA  
*Nos dias 22 e 23 de novembro esteve na sede OCM o Bispo de Presidente Prudente, D. Benedito, com mais 3 padres, 
para ver de perto como a Diocese poderia ajudar OCM ‘especialmente depois de pe. José’. A Diocese se mostrou disposta 
a ajudar. Haverá mais encontros como este. Toda OCM é grata a Deus por isso. 
*’Via WhatsApp: ’Lindos os cenáculos! Quantas vezes pensei em desistir... Fazer parte desse grupo deixa a certeza de 

não estarmos sozinhos. Obrigada pelo testemunho das obras’. Rosa.- Com certeza, Da. Rosa  pode receber ‘via 
WhatsApp’. Avise-nos do seu endereço de correio, para o cancelar. Obrigado. 
* Os cenáculos de Itupeva se uniram e ficou um só, na Paróquia. Parabéns! Cristina, favor, avise-nos do novo endereço 
para o qual enviar o boletim. Obrigado.  
* De São Paulo: ‘Nosso grupo está bem feliz por ter conseguido esta soma... Fizemos ‘via zoom’; mas, agora voltamos de 

forma presencial. Que N. Senhora continue abençoando o Sr. e lhe conceda saúde e alegria para gerir essa Obra tão 

importante. Abraços de toda a turma de Alto de Pinheiros. M. Helena. - Sim, estão no envelope comprovantes ‘graúdos’. 
O Senhor Jesus recompense o grupo todo e abençoe a cada pessoa em particular.  
*De Sabará/MG: ‘A paz... Segue, em anexo, o comprovante de nosso gesto concreto, agradecendo a Deus por nossos 

missionários espalhados por todos os lugares. Que Jesus seja a força inspiradora da missão de cada um... Nós, do 

‘Renascer em Cristo’ em Gal. Carneiro, desejamos ao Sr. pe. José e aos seus colaboradores um Santo Natal de Jesus e 

um Ano Novo 2022 cheio das bênçãos de Deus. - M. Raimunda. Assim, com ordem e caligrafia de botar inveja! Viva! 
 
*Prezado Amigo benfeitor,  
Natal do Senhor Jesus é também estímulo à generosidade. 
OCM (Obra dos Cenáculos Missionários) precisa da sua generosidade para se manter funcionando. 
Dê sua oferta, possivelmente antes da festa de Natal. 
A conta fica no rodapé da frente deste boletim de notícias missionárias. 
A recompensa é do Senhor; de nós toda gratidão. 
                                                                               Feliz Natal do Senhor!   


